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Introdução
Apesar dos avanços tecnológicos, incêndios ainda produzem perdas
humanas, materiais, sociais e ambientais e podem evidenciar lacunas
entre o arcabouço normativo e as condições reais de gestão de riscos.
Nesse contexto, a governança é determinante para converter dados em
políticas públicas baseadas em evidências e orientar normas de
Segurança Contra Incêndio (SCI). Assim, este estudo analisa
comparativamente como Brasil e Portugal transformam dados de
incêndios em políticas públicas e instrumentos normativos de SCI.

Objetivos
Este trabalho possui os seguintes objetivos:
• Mapear fluxo de produção, registro e gestão de dados no Brasil e em

Portugal;
• Identificar características da formulação e de políticas e normas de

SCI no Brasil e em Portugal e por fim,
• Analisar de forma crítica e comparada de que modo Brasil e Portugal

conseguem alinhar os dados de incêndios e políticas públicas.

Área de Estudo
Este estudo abordou a SCI em interface com governança e políticas
públicas. Compara dois arranjos: no Brasil, em que é descentralizado;
em Portugal, o contrário. A comparação permitiu entender como essas
estruturas influenciam a padronização de dados e a retroalimentação
das normas.

Metodologia
A pesquisa baseou-se em pesquisa documental e bibliográfica de artigos
dos últimos cinco anos sobre governança, dados de incêndios e políticas
públicas em SCI, seguida de análise crítica comparada sobre como os
dados se convertem em políticas.
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Resultados
Os resultados da pesquisa indicaram que Brasil e Portugal produzem
dados relevantes, mas diferem na capacidade de convertê-los em
políticas públicas.

Discussão
No Brasil, predominam registros fragmentados e padrões normativos
heterogêneos entre unidades federativas. Já em Portugal, a
centralização favorece a consolidação dos registros e maior coerência na
formulação de políticas. Persistem, contudo, lacunas quanto ao
comportamento humano, de difícil registro e tabulação.

Conclusão
Em síntese, concluiu-se que a melhor hipótese de construir uma política
pública de SCI é através de uma governança homogênea em nível
nacional, capaz de sustentar políticas mais assertivas e baseadas em
evidências científicas.
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